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 The conceptual evolution of the  organizacional  components and the intense introduction of new technologies in the production process, demand the evolution of the models of productivity measures. These measured are not just going dimensionar the influence of the technology in the production process, as well as, it can be considered as an index of global competitiveness in manufacture. In that way, the objective of this paper is to show that the tendency of the economic measures of productivity they transform in financial measures, becoming an important indicator of the competitive health of the company in the market.
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I. Introdução

A acumulação de inovações introduzidas durante as últimas décadas, ao processo produtivo em escala macroeconômica forçou, a nível mundial, mudanças na dimensão da   competitividade. As crescentes taxas de produtividade proporcionadas pelas  evoluções na gestão tecnológica foram essenciais para manter a posição da empresa dentro de patamares confortáveis de competitividade. Hoje, com a globalização da economia, não apenas o nível de tecnologia é o principal `modus competitive` , mas o gerenciamento da produção se tornou tão importante quanto a modernização da empresa. As mudanças significativas na estrutura organizacional forçaram a busca de novas formas de custeio e  novas medidas de resultados. Estas novas medidas de performance organizacional tendem a se consolidarem na medida que forem se difundindo nas organizações.


 Os objetivos destas novas medidas precisam ser quantificáveis para determinar a contribuição desse tipo de controle ao processo de competitividade da empresa.  Cada dia os pequenos diferenciais em tecnologia se tornam grandes vantagens competitivas devido as estratégias serem adotadas a nível global. E, os novos conceitos são importantíssimos para se entender as novas modalidades gerenciais de competição no processo de globalização dos mercados.

II. Fase pré-concorrencial da economia
Na fase embrionária da economia de mercado, a divisão do trabalho tinha suas peculiaridades próprias. O trabalho era tipicamente artesanal. O operário tinha total  controle sobre o planejamento, concepção e controle  do processo. A partir das evoluções introduzidas nos meios de produção,  o trabalho artesanal, gradativamente,  começa a perder sua autonomia . Por outro lado, a necessidade de racionalização dos recursos produtivos não era tão necessária porque a maioria das matérias-primas utilizadas na industrialização existiam em abundância, tornando apenas a introdução de máquinas como  o principal elemento de alavancagem produtiva.


O conceito de capacidade empresarial ainda estava arraigado a determinadas profissões rudimentares em oficinas que deram origem  as manufaturas modernas. Naquela época, os artesãos eram reunidos em conjunto com tarefas interdependentes ou tarefas autônomas. Marx (1988,p.254) descrevia da seguinte forma a idéia de manufatura  com tarefas interdependentes:


 “A manufatura origina-se de modo duplo. Em um modo, trabalhadores de diversos ofícios autônomos, por cujas mãos tem de passar um produto até o acabamento final, são reunidos numa oficina sob o comando de um mesmo capitalista ( proprietário dos meios de produção). Por exemplo, uma carruagerm era o produto global do trabalho de grande número artífices independentes...” 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
No caso da manufatura em tarefas interdependentes naturalmente evoluindo para manufatura em tarefas autônoma, transformando sequências de atividades autônomas em atividades dependentes, MARX descreve o fenômeno da seguinte forma:


“... Se, porém muitas carruagens são feitas ao mesmo tempo, uma parte pode ser continuamente dourada ( pintada ), enquanto outra parte percorre uma fase anterior do processo de produção...  originalmente , a manufatura de carruagens aparecia como uma combinação   de ofícios autônomos. Progressivamente, ela se torna em divisão da produção de carruagens em suas diversas operações particulares, em que cada operação  cristaliza-se em função exclusiva de um trabalhador, e sua totalidade é executada pela união desses trabalhadores parciais. ..”   


Nestes dois casos, a tecnologia é concebida  de forma individualizada para produção. Ou seja, a cada introdução de máquinas no processo produtivo, a produção segue por etapas específicas, determinadas pelas tarefas dependentes das anteriores. Como observa-se, naquela época, a produtividade mais relevante no processo de produção, também, era da mão-de-obra, devido a manufatura ser intensiva neste recurso.
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                Fig.1: Fase pré-concorrencial  da economia (Modelo clássico econômico)

                              Fonte: Pesquisa direta. 

O micro-sistema  de inovação depende quase na totalidade  da empresa introduzir tecnologia física  (tecnologia  implícita) na organização, independentemente  de mudanças na tecnologia de  gerenciamento. Alguns autores  chamam-na de tecnologia de produtividade.

A capacidade empresarial se resume apenas na aptidão do empresário de gerir os  recursos financeiros e, em alguns casos, em partilhar o gerenciamento em   planejamento e controle do processo de produção. Com  a criação das partidas dobradas ( princípio de contabilização) no sec. XII, a contabilidade criou alguns postulados importantes para o aperfeiçoamento de medidas de resultados. A partir da introdução desse novo instrumento de gerenciamento, foi possível criar os conceitos de eficiência e eficácia organizacional. A contabilidade possibilitou a separação conceitual de capital e empresa , através do postulado da entidade. Este postulado possibilitou a evolução do conceito de capital e empresa, onde os lucros auferidos no exercício financeiro não apenas devem remunerar o capital, como também  ser colocada uma proporção mínima para a reinvestimento na própria empresa, estabelecendo um princípio contábil chamado princípio da continuidade, onde a modernização torna perene a atividade do empreendimento. Assim, o conceito de capacidade empresarial sofreu uma evolução para se adaptar as novas regras exigidas pela legislação de alguns países. Na fase concorrencial os princípios de contabilidade já estavam consolidados em todo mundo. Dessa forma, novos modelos de custeio também evoluíram com o objetivo de aperfeiçoar as medidas de performance das empresas, passando não apenas para medidas de produtividade da mão-de-obra, mas evoluindo para medidas de resultados da tecnologia, matérias-primas, da capacidade empresarial etc.

III. Fase concorrencial  da economia

De acordo com MOTTA (1995),  para se chegar às origens da escola de administração científica é necessário  nos reportamos ao século XVII, quando Descarte afirmou  que o poder da razão  resolve qualquer espécie de problema, substituindo o pensamento tradicional existente naquela época pelo pensamento racional. Depois, no início do século XX surge o movimento da administração científica que introduz na organização e no processo de trabalho os mesmos princípios do Racionalismo de Descarte.


A partir da escola de administração científica, a configuração da estrutura dos componentes organizacionais sofrem significativas mudanças com a introdução do método científico no gerenciamento da produção. A criação da função planejamento e controle da produção foi essencial para a formalização dos aspectos conceituais da escola clássica dentro da organização. Resumindo, o modelo taylorista se destaca pela separação das funções planejamento, controle e execução.  


A partir deste modelo, os conceitos econômicos de produtividade foram introduzidos na organização como forma de controlar e avaliar o sistema de produção. O modelo gerencial da administração científica, nada menos,  tem como base fundamental a racionalização do trabalho com o objetivo de aumentar a produtividade da mão-de-obra. 


A tecnologia utilizada nesta fase da economia se consolida na organização de maneira semi-integrada ao processo produtivo, por estar, ainda, num estágio que não possibilitava a integração planejamento-produção-vendas em todos os níveis organizacionais. Dessa forma, a tecnologia entrava, na maioria dos casos, como elemento para aumentar o poder de produção da manufatura, não como elemento de interface  entre todos os centros de decisões e custos com a finalidade de aumentar, também, a eficiência da organização.   


Fig.2: Fase concorrencial da economia  (Modelo Taylorista-Fordista).

Fonte: Pesquisa direta.

MOTTA (1995,p.6-7) distingue em três idéias centrais o movimento da  administração científica: a primeira é a idéia do “Homo-economicus”, a segunda da Produção-padrão e terceiro o incentivo monetário. A produção-padrão é mais importante para se entender os aspectos da produtividade  da mão-de-obra que foi objeto de estudo de Marx (em relação a mais-valia) e Taylor ( racionalização do trabalho). Desses dois pontos de vista surgiram as medidas clássicas de produtividade .


Deste ponto em diante, apareceram outras escolas de administração com o objetivo de determinar as principais variáveis que influenciam a produtividade do operário dentro de uma organização formal. Alguns autores consideram a produtividade da mão-de-obra a mais importante medida  nos resultados da empresa.
IV. Fase globalizada.


A  fase globalizada acontece depois da segunda guerra mundial. Para entender uma das fases mais complexas do desenvolvimento do capitalismo em níveis de produtividade jamais visto antes, é necessário  nos reportamos a RATTNER (1988, p.5) :


“ O rápido crescimento econômico e a expansão do comércio internacional no período pós-guerra levaram a uma reestruturação das relações de interdependência em escala global. Volumes e valores crescentes de exportações e  importações estimularam a expansão dos fluxos de capital, tecnologia e recursos humanos facilitados pelo desenvolvimento de sistemas modernos e eficientes de transporte e comunicação. Os agentes mais dinâmicos desse ciclo de expansão da  economia mundial foram as corporações e conglomerados transnacionais, os quais, baseados em uma cultura organizacional e capacidade financeira superiores, elaboraram e executaram estratégias e planos de produção, de comércio, de transações financeiras e de transferência de tecnologia, em âmbito e escala globais. Entre outros fatores favoráveis ao crescimento e expansão dos conglomerados transnacionais, deve-se mencionar a fabricação de produtos estandartizados e em massa, que exigem unidades fabris de grande escala operando tecnologia sofisticada de alto custo, o que torna a entrada no mercado mais difícil para os concorrentes potenciais.”


Explicando RATTNER, os avanços tecnológico no sistema de produção permitiram o avanço de fronteiras das grandes empresas multinacionais. Os modelos de gestão e tecnologia foram exportados para muitos países, ampliando a hostilidade competitiva a nível mundial. Em relação a tecnologia de alto custo, como a robótica,  Computer Aided Design, Manufacturing Aided Computer , Manufacturing Integraded for Computer, foram necessárias para aumentar o nível de competitividade. Mas de acordo com  GOMES & SALAS (1997,p.18) a  maior parte dos  sistemas de contabilidade de gestão  utilizados atualmente foi desenvolvida em condições muito diferentes da que observamos hoje. Desenvolveram-se em um contexto social de condições estáveis, de reduzida pressão competitiva e manufatura  intensiva em mão-de-obra. Dessa forma, os princípios de contabilidade não preveêm tais mudanças tecnológicas no processo de produção. 


A configuração nos sistemas de manufatura avançada é tipicamente integrada nos aspectos gerenciais e tecnológicos. As inovações no planejamento e controle da produção redudam, normalmente, em alterações no controle de gestão porque estão num ambiente de  alta tecnologia. que depende da demanda , esta entra como parte do programa de produção. A capacidade empresarial vai determinar o nível de integração das funções de gestão no processo de produção. As informações sobre a demanda podem ser integradas através da tecnologia de informação, determinando a quantidade para se fabricar. Toda a base tecnológica possibilitou a integração  do sistema de produção aos estímulos do mercado, tornando a produção puxada pelo mercado ( ou Produtividade puxada pelo mercado).

  Fig. 3: Informação como insumo de produção.

  Fonte: Pesquisa direta.

 Hoje, independemente do setor, as empresas estão se tornando intensivas em informações.  A produtividade  dos sistemas de informação  poderá ser adotada como mais um elemento de medida de performance organizacional (TABELA 1). O alto custo de investimento em tecnologia de informação justifica a quantificação desse investimento nos resultados da empresa. A informação pode ser vista como um insumo quando absorvida e como produto quando expressar resultados. A informação como produto pode ser um medida de eficácia, realimentando todo o sistema produtivo. Enquanto o produto ou serviço da empresa retorna em valores monetários, a informação retorna como elemento de feedback do próprio sistema de produção, agregando valor aos produtos e diminuindo os riscos nas tomadas de decisões.



.  

Fig.4: Fase globalizada da economia  ( Modelo AMT’s).

Fonte: Pesquisa direta.


A integração da manufatura só foi possível com a formalização de um sistema de informação integralizado em todos os níveis hierárquicos baseados em tecnologias avançadas de transmissão-processamento de dados e novos modelos de gestão empresarial. 


As estratégias de capital se aperfeiçoaram e tornaram-se intensivas em busca de resultados de investimentos com baixos riscos. A globalização da economia tornou essencial a utilização de sistemas de informações de alta velocidade, tornando possível a tomada de decisão em tempo real em qualquer parte do mundo. 



As complexas configurações dos sistemas modernos de manufatura que têm por base os avanços da microeletrônica  e da tecnologia da informação, tornaram as medidas de produtividade modelos metodológicos altamente complexos para se interpretarem como instrumento de avaliação contábil. Embora algumas destas medidas e custos dos sistemas modernos de produção sejam metodologicamente quantificáveis, quando avaliados  conjuntamente tomam formas  que fogem aos princípios contábeis geralmente aceitos. Não porque as medidas de  produtividade sejam desconsideráveis e, sim, pelo simples fato da maioria das medidas estar relacionada simultaneamente com elementos Patrimoniais ( exemplo : estoques ) e de Resultados ( exemplo: custos), bem como com alguns fatos intangíveis do processo de produção que, na maioria dos casos, é peculiar de cada empresa, o que foge totalmente da metodologia de elaboração dos modelos das demonstrações financeiras existentes . 
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TABELA 1:  Tendência de evolução das variáveis do sistema de produtividade em manufatura avançada

Fonte: Pesquisa direta.

Realmente, as medidas de produtividade podem ser determinantes para avaliar a força competitiva da manufatura. Mas, falta ainda consolidar alguns princípios que permita aplicar os modelos de produtividade em qualquer sistema produtivo, principalmente, em sistema de manufatura avançada onde fatores intangíveis ao processo de produção são determinantes para o sucesso da organização. A própria mensuração da produtividade da informação poderá ser determinante para avaliar mais realisticamente a produtividade dos fatores de produção.

V. Conclusões

As medidas de produtividade tendem a se consolidarem na medida que novas metodologias de gestão vão se difundindo no meio empresarial, tornando essencial  a avaliação desses métodos nos resultados da empresa, já que a tendência mundial, em alguns setores econômicos, é as empresas apresentarem níveis similares de tecnologia (implícita e de gestão). Dessa forma, é necessário se mensurar o diferencial de competitividade para cada empresa, determinando quais os fatores mais importantes nos resultados da organização.

Em relação a contabilidade das medidas de produtividade, uma das principais alternativas para dar significância de ordem jurídica é propor a criação, entre as demonstrações financeiras definidas na Lei das Sociedades Anônimas, Lei n 6404/76  ( Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados e Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos ), uma Demonstração facultativa de um Balanço de Produtividade com os índices de produtividade relevantes, dentro dos moldes dos princípios de contabilidade através de uma Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) com o objetivo de transformar as medidas econômicas de produtividade  em medidas financeiras de avaliação de performance da empresa no mercado. Estas medidas podem se tornar essenciais na avaliação competitiva da empresa no mercado, pelos acionistas e investidores em Bolsas de Valores.
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